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    Sonho com o dia em que todos levantar-se-ão e compreenderão que foram feitos para viverem como irmãos.


    (Nelson Mandela)

  


  
    Senhor, és Mestre deste mundo


    E dos outros mundos também


    Eu venho pedir a Oxalá


    Nas horas de Deus, amém


    Oxalá, meu Pai,


    Que sua Luz não nos deixe sós


    Se a volta do mundo é grande,


    Seu poder é bem maior


    Saravá Babá.


    (Autor desconhecido)
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    MENSAGEM DO AUTOR


    Este livro, para mim, é um marco importante, pois, embora esteja sendo lançado agora, após tantos outros, posso considerar que ele é o início de minhas obras literárias marcadas pela mediunidade. Explico. Nos idos de 2013, o livro Contos de Redenção foi lançado pela Editora Mythos. À época, foi um ato corajoso do editor apostar em uma obra mediúnica na qual os personagens não eram em sua maioria brancos e traziam bagagens culturais não tão aceitas, ou seja, as histórias eram — e são — carregadas de influências afro-brasileiras. Após longa conversa com ele, foi decidido que algumas histórias não entrariam e outras teriam alguns trechos cortados, então, eu fiquei chateado e pensei até em desistir. Mas Joaquim, um caríssimo amigo espiritual e quem trouxe esses contos, determinou que eu aceitasse a proposta feita. “As obras futuras serão do jeito que chegaram até você”, disse o velho Quincas — e assim aconteceu.


    Contos de Redenção foi um sucesso, mas as crises financeiras (no plural mesmo) fizeram a editora mudar sua linha editorial para sobreviver.


    Por alguns anos, guardei comigo o sonho de republicar os contos como eu os havia recebido. Temia ainda problemas contratuais, que foram resolvidos pela lucidez do novo editor, liberando todas as histórias sem criar nenhum empecilho. No entanto, elas — na maioria — não eram mais inéditas, e outras editoras não publicariam um material que já estava no mercado. Foi aí que entrou a Vida & Consciência, editora na qual publico meus romances. E cá estamos nós, voltando ao início, porém de forma original. Espero que gostem da obra — agora apropriadamente chamada de Um grito de liberdade! —, na qual almas em diversos estágios de evolução recebem as mesmas oportunidades que eu e você recebemos diariamente para nossa verdadeira felicidade.


    Espero que aproveitem!


    Thiago Trindade


    Seropédica, 4 de dezembro de 2021.

  


  
    O FILÓSOFO


    Então, ele me disse: A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza. De boa vontade, pois, mais me gloriarei nas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo.


    (2Co 12:7)


    Sentou-se sobre o relvado. Seus olhos encontraram as nuvens brancas que marcavam o céu safirino. As mãos, ressequidas e ossudas, alisaram o pulsante solo verdejante. Uma brisa leve tocou o rosto marcado de Malaquias, que esboçou um sorriso desprovido de dentes, mas repleto de júbilo. Os farrapos que o negro vestia pareciam-lhe um nobre manto que os reis usavam.


    Malaquias aspirou o ar doce. Jamais percebera o oxigênio como fonte de esperança. Haviam lhe dito que o ar se renovava graças às plantas.


    O negro, que passara a vida toda na lida na roça, sabia também que as plantas só cresciam com a presença do sol e da água. O ancião comparou o sol a Jesus, que vinha do alto para fazer a plantinha crescer e renovar o oxigênio, enquanto a água ficara ao encargo de Maria, que acalentava os estômagos famintos da dor da carne e do espírito. A benevolência da água, em parceria com o sol e sob a liderança deste, pois vinha do alto, fazia toda a Terra florescer e contemplar o céu, onde o Criador residia.


    O homem, cujas costas magras estavam cheias de cicatrizes, piscou. Se o padre Luís e mesmo o feitor Lauro ouvissem seus pensamentos, poriam-no no tronco, e uma centena de chibatadas lhe arrancariam a carne que restava sobre os ossos velhos. Um súbito pensamento sobreveio-lhe: seu corpo, velho e quebrado, estava impedido. Preso. Não podia ir aonde quisesse. Mas sua alma era livre. Livre como o próprio ar, que se espalhava igualmente para todos.


    Malaquias compreendeu que era sua opção aceitar passar pela planta e renovar-se. As palavras dos sermões, embora difíceis de compreender, estavam todas lá, à disposição de quem quisesse. O homem sentiu seu corpo crescer, expandir-se. Espalhando-se como o próprio ar, o escravo sorria. Há muito a tristeza e o rancor haviam se convertido em resignação e esperança.


    — Eu sou o ar! — disse Malaquias. — Ninguém pode segurar o ar! E, já que sou o ar, contemplo o céu iluminado!


    Barnabé despertou no chão duro de terra batida da senzala. O negro fitou seu companheiro deitado ao lado. Com um sorriso de resignação, o escravo percebeu que seu melhor amigo e irmão de jornada terrena partira. Barnabé acariciou a fronte fria de Malaquias e deu-lhe um até breve com um sorriso.

  


  
    O FOGO


    Sabemos que todas as cousas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. 


    (Rm 9:28)


    Fitava silencioso o céu naquela noite quente. Tudo parecia imóvel naquele canto escuro da Terra. Firmino caminhava lentamente, e suas lágrimas mesclavam-se com seu suor. Em suas costas, cicatrizes da chibata pulsavam cruéis. Os olhos torturados do escravo encontraram as estrelas distantes. Em uma respiração dorida, tramou vingança.


    — Se te pegam fora da senzala, filho, te dão outra surra — disse uma voz carregada, assustando o escravo.


    — Quem está aí? — indagou Firmino, pegando uma pedra no chão.


    — Esqueceu-se de mim, filho? — perguntou um ancião negro saindo de trás de um pé de café. — Não faz tanto tempo assim que não nos vemos.


    — Pai José! — exclamou assombrado o escravo. — O senhor morreu! Ai de mim!


    — Ora, acalme-se — asseverou o outro com firmeza. Seu andar lento era amparado por um galho de goiabeira, que lhe fazia o papel de bengala. — Não vá alarmar os vigias.


    — Mas o senhor morreu de febre — insistiu Firmino. — Eu vi!


    — Ah, meu filho, você viu mesmo. — Sorriu o idoso com uma boca banguela, enquanto se sentava em um toco de árvore cortada. — E se eu voltei, é porque a morte não existe, não é?


    Firmino continuou pasmo. Estava diante do homem que o criara e lhe ensinara muitas coisas, sobretudo a ter esperança, mesmo naquela existência miserável sob a chibata. Seu mundo caiu quando testemunhou o último e dolorido suspiro de Pai José.


    — O senhor viu os orixás? — balbuciou o jovem, aproximando-se do espírito do antigo amigo.


    — Vi — respondeu Pai José. — E vi muito mais. Mas vim até o reino da carne para outra coisa, não para falar das coisas do Além.


    — Para quê o senhor veio, então? — indagou o escravo.


    — Para salvá-lo. — Disparou o velho.


    — Vai me levar para junto dos orixás? — sussurrou Firmino com uma súbita tremedeira.


    — Não, filho — retrucou Pai José. — Você quer cometer uma violência muito grave!


    — Cansei de humilhações! — esbravejou Firmino. — Apanhei a vida inteira só porque sou preto. Passo fome e vejo o coronel ficar cada vez mais gordo. E agora Quitéria está enrabichada pelo filho do Coronel Mendonça!


    — Matar o jovem resolverá seu problema? — perguntou o espírito, que coçava pensativamente a barba grisalha, enquanto seus olhos luminosos devassavam a alma do antigo pupilo.


    — Quitéria vai me amar novamente — respondeu o jovem com firmeza.


    — Você morrerá no tronco, só em tentar atacar o rapaz. — A lucidez das palavras de Pai José fez o outro fitar o chão duro. — E Quitéria vai continuar com ele ou com outro.


    — Será que nesta vida só terei desgraça? — resmungou Firmino apertando os punhos por pura revolta.


    — Sim — asseverou Pai José. — Se você quiser apenas desgraça na sua vida.


    Firmino fitou Pai José. Era o mesmo velho encurvado que guardava no coração. Sempre direto, firme e sábio. O grande companheiro da lamentável senzala. Sua morte, três anos antes, provocara imensa tristeza em todos, até nos senhores da casa-grande. Apreciavam a conversa do velho escravo, que ainda tinha a influência pacífica de manter os jovens nos eixos.


    — Filho, lembra-se do carpinteiro de quem eu costumava falar? — questionou o espírito apertando sua bengala rústica.


    — Jesus — disse prontamente o jovem.


    — Nosso Oxalá. — Pai José sorriu para o pupilo, e pareceu-lhe que ele ganhara uma aura de luz ligeiramente prateada. — Certa vez, Ele organizou uma refeição com seus seguidores. Todos estavam lá. Jesus disse que, servindo aos outros, seríamos como príncipes ao partirmos para o Além.


    — Serei rei só porque fui escravo? — retrucou Firmino, sem compreender.


    — Servir é um gesto de grandeza, meu filho. — Prosseguiu o espírito. — Um prato de comida para alguém é servir. Todo o bem que se faz é servir.


    — O senhor serviu a vida inteira e agora é morto. Não me parece um príncipe. — Atalhou o jovem.


    — Jesus era rei e não se vestia como um príncipe, Firmino — disse o outro. — De que vale uma bela roupa e a barriga gorda, se o coração é podre? Paulo de Tarso era rico e mau. Mas, ao começar a servir, tornou-se pobre de roupas e rico de espírito. Xangô, a quem ama, já que é filho do Benin, aprecia a justiça. Aprecia a verdade, não é? Acha que Xangô, sendo justo, permitiria que você sofresse sem razão?


    Firmino silenciou.


    Subitamente, parecendo régio, embora estivesse trajado com panos simples, Pai José fitou o céu. O velho tronco seco parecia um trono magnífico, esculpido pela natureza. O galho tosco de goiabeira parecia um cajado digno do mais nobre sábio. Firmino, de joelhos, viu a realeza espiritual que seu antigo protetor estava investido.


    — Você está me vendo aqui. Não estou no Além. — A voz de Pai José soava vibrante. — Não tenho asas de penas ou chifres de bode. Você sabe que sou eu, porque não lhe falei nada diferente do que estava acostumado a ouvir de mim, quando eu era feito de carne e osso. Parece que estou mentindo a você?


    — Não entendo... — sussurrou o jovem.


    — Entenderá com o tempo, Firmino. — Sorriu Pai José. — É só ter paciência e fé no Pai e em Jesus. Confie na justiça de Xangô!


    — Meu coração queima! — Insistiu o outro batendo no peito esquálido.


    — O fogo, quando bem empregado, não esquenta quem tem frio ou ainda não nos cozinha a comida? — indagou o espírito. — Use o fogo a serviço de seu irmão na senzala e até na casa-grande, se necessário. Lembre-se de que a morte não existe, meu filho!


    — Sou negro e ignorante! — resmungou Firmino, inseguro.


    — Os pescadores que seguiam o Carpinteiro também eram e muito eles fizeram! — asseverou o velho sábio.


    — O senhor fala muito mais nos santos dos brancos do que antes. — Observou o escravo, enchendo seu coração de suspeita.


    — Confirmei o que imaginava, meu filho — disse Pai José. — Todos eles são um só. Jesus não se importa em ser chamado de Oxalá. São Pedro e São Paulo não se preocupam em serem chamados de Xangô. O que são nomes, filho? Nome não diminui ou cresce ninguém. O coração, sim! Eles querem que cresçamos para Nzambi ou Olorum! Deus, nosso Criador, tem muitos nomes e ama a todos nós, sem importar a cor da pele.


    — O Deus branco — disse Firmino — é, na verdade, o Deus de todas as cores...


    — Sim — concordou o outro.


    Pai José sorriu. Ao longe, uma coruja piou. As horas da madrugada corriam estranhamente lentas. Firmino sentou-se diante de Pai José. O escravo sentia o cansaço, e as mãos nodosas do espírito abençoaram o jovem.


    — Use seu fogo para aquecer e alimentar os que sofrem. Faça aos outros o que gostaria que fizessem a você. — Orientou o sábio. — Estarei com você. Sempre.


    Pai José levantou-se. Parecia menos encurvado, e seu rosto emanava uma luz tênue. Sorrindo, o espírito do antigo escravo entregou ao rapaz sua bengala feita de goiabeira e se foi.


    Após aquele encontro inusitado, os dias correram velozes para Firmino, que passou a se interessar pelos irmãos de infortúnio na Terra. À noite, contava-lhes as histórias que ouvira de Pai José, acendendo nos pobres escravos a chama da esperança. Quando Quitéria foi torturada e perdeu o neto do coronel, Firmino cuidou de suas feridas, pois muitas vezes sonhava com Pai José a ensinar-lhe sobre as ervas. Seu trabalho no cafezal continuava e, certa vez, carregando pesadas sacas de grãos, tropeçou e quebrou o pé. Dali em diante, o negro passou a usar a bengala que o espírito lhe entregara, que costumava ser guardada junto a uma frondosa mangueira perto da senzala.


    Anos depois, Pai Firmino, indo buscar lenha para o fogão da casa-grande, sentiu o peito arder. O velho negro soube que o fogo que possuía queimava pela última vez na Terra. Entardecia, e o dia estivera quente. Suas pernas fraquejaram, e o feixe de madeira caiu silenciosamente. Ajoelhando, mas sem largar o cajado, o escravo pediu pelos seus que permaneceriam naquele mundo de dores. Mãos firmes e carinhosas surgiram e ampararam Firmino, que reencontrou Pai José, que o ajudou a deitar-se sobre o relvado.


    — É hora da colheita, filho — disse Pai José. — Não colherá café, mas o amor que plantou servindo aos outros e dividindo seu fogo em nome de Deus!

  


  
    A VERDADE DE JACÓ


    Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todo o teu entendimento e com todas as tuas forças. O segundo é este: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior que estes.


    (Mr 12:30-31)


    A batalha fora perdida. Os inimigos venceram. O grande líder, que fora rei, jazia morto, traído por quem confiava. Os canhões dos bandeirantes já tinham arrasado as defesas do outrora orgulhoso quilombo.


    Jacó, que padecera sob o açoite como muitos que ali viviam antes de encontrarem a liberdade, voltava seus olhos para o céu. Ele buscava respostas e não consolo. Dor e frustração tomaram conta daquele homem, que, na grande derrota do quilombo, encontrara o desprezo. Não o desprezo para com os ferozes inimigos, mas para com aqueles que o abandonaram. Se é que um dia “Eles” estiveram com os negros, filhos dos que haviam sido trazidos de várias partes de África.


    Canhões ribombaram pela última vez. Sangue, gritos e destroços misturavam-se sob a fumaça fétida. Ordens em guarani e em um arremedo de português ecoaram vindas de algum lugar além das ruínas. A carnificina iria tomar um novo fôlego e recomeçar.


    Guerreiros agruparam-se. Velhos e jovens, com escudos improvisados, facões, foices e lanças. Mulheres também se reuniam para a última luta. Combateriam até o fim, fosse o fim qual fosse. Sabiam que a derrota era certa, mas nenhum daqueles desesperados recuara.


    Jacó observou a cena, incrédulo, em meio à parca proteção de um escombro poeirento. Paus, facões e pedras contra espadas e pistolas, percebeu o ex-escravo. Desesperançado, Jacó riu, e sua gargalhada ecoou até as nuvens brancas que cobriam aquela região das Alagoas.


    O velho Pedro passou por Jacó, chamando sua atenção. O semblante do ancião era resignado, como sempre fora, porém, seus olhos embaçados brilhavam com uma estranha luz. Jacó percebeu que o velho guiava um grupo de crianças, mulheres grávidas e outros que não desejavam lutar. Com um gesto de reprovação aos covardes, Jacó rejeitou segui-los na fuga efêmera. Ao menos ele não iria receber um tiro pelas costas.


    Gritos chamaram a atenção do homem escondido, enquanto o velho Pedro conduzia os fugitivos. Chegara a hora. Os bandeirantes aproximavam-se, com suas fileiras compostas por portugueses proscritos, mestiços e até mesmo outros negros. Todos eles vinham movidos pelo saque ao rico quilombo. Suas pistolas e espingardas cuspiram fogo e chumbo. Quilombolas caíram. Pedras e flechas foram atiradas contra os invasores, mas muitos bandeirantes usavam armadura no corpo, além de capacetes de ferro. Outros, menos favorecidos da fortuna, vestiam roupas grossas.


    Jacó quis sair dali, como que tomado por um estranho sentimento que se recusava a reconhecer como medo, mas tropeçou violentamente. Sentindo uma dor aguda nas costelas, o homem procurou esconder-se melhor onde estava. Nova saraivada de tiros rasgou os ares com violência. O ex-escravo gritou de medo e raiva. À sua volta, quilombolas morriam e matavam, pois haviam se lançado desesperadamente contra as forças dos bandeirantes.


    Praguejando contra tudo e todos, inclusive contra aqueles que o haviam abandonado, Jacó sentiu suas forças falharem e a dor ficar cada vez maior. A cabeça do homem pareceu girar violentamente.


    Com um piscar de olhos, o negro foi posto de pé. Zonzo e meio cego, Jacó encontrou amparo em um braço muito forte. Um homem muito alto, com uma barba negra comprida, cheia de riscos prateados, se pôs diante do pequeno ex-escravo, como uma grande montanha que fazia sombra a um arbusto franzino. O enorme negro possuía um semblante severo, o mais duro que Jacó vira em sua vida. Trêmulo, o homenzinho percebeu um gigantesco machado de duas lâminas atado às costas do gigante silencioso.


    Naquele instante, Jacó caiu de joelhos, pasmo. Sua boca estava aberta, porém, não saía som algum. Xangô observou o campo de destruição à sua volta. Uma força invisível fez Jacó ficar novamente de pé. Com passos largos, Xangô caminhou pelo campo de batalha. Apavorado, Jacó tratou de permanecer junto do orixá.


    Ambos viram que o morticínio se espalhava. Seus olhos encontraram Obaluaê caminhando por entre os escombros, silencioso como sempre. O quilombola percebeu que até mesmo o impassível e misterioso orixá caminhava triste, sob seu manto de palhas. Mais adiante, uma jovem e belíssima negra pranteava uma mulher que morrera abraçada ao filho pequeno, vitimados por balaços.


    Perto de uma casa em chamas, uma senhora alta fitava silenciosamente o avanço feroz dos bandeirantes, enquanto lágrimas de luz branca corriam por seu rosto majestoso. Não longe dali, ao lado do poço, uma velha envolta em longos trajes sentava-se em um banco, como se abençoasse os mortos que ali estavam, quilombolas e bandeirantes.


    Xangô, com Jacó em seu encalço, chegou à praça onde o rei do quilombo costumava falar com o povo. Lá era o palco da derradeira luta. Jacó, então, teve um vislumbre de alegria no coração pela primeira vez. Ogum estava ombro a ombro com os guerreiros que restavam, e o orixá erguia sua grande espada em desafio. Iansã, bela e terrível, guardava o flanco direito da tropa esfarrapada de defensores. “Se os orixás da guerra estavam ali, havia esperança”, pensou Jacó. “Mas por que o aguerrido Xangô não se juntava aos defensores?”, ponderou o quilombola com o gigantesco orixá ao seu lado.


    A tristeza novamente invadiu o coração de Jacó, quando os bandeirantes, quase vencidos pela fúria dos poucos quilombolas, conseguiram derrubar cada um deles à bala ou a golpe de espada. Os defensores foram esmagados. Ogum e Iansã, impassíveis, velaram pelos últimos guerreiros do quilombo, vencidos na carne, mas não derrotados em espírito. Obaluaê surgiu para encaminhar os mortos, e Xangô foi-se dali com seu tutelado.


    Chegaram à paliçada que protegia o quilombo. Era a última de pé e que ainda não tinha se tornado uma muralha de fogo. Os canhões dos bandeirantes não a tinham posto abaixo, pois a intenção dos invasores não era permitir que os vencidos fugissem. O fogo devorava casas e alguns pontos do madeiro de forma a impedir a fuga dos quilombolas. Jacó avistou o velho Pedro dando fuga aos sobreviventes por um espaço aberto a golpes desesperados de machado. O ancião gritou de desespero quando um bando de bandeirantes chegou uivando, como se fossem cães avançando contra um pequeno bezerro.


    Em um ímpeto de bravura, Jacó deu um passo à frente, com intenção de lutar para que o velho curandeiro pudesse escapar. Xangô, no entanto, pôs sua grande mão no ombro do protegido, imobilizando-o. Imóvel, o ex-escravo viu Pedro empurrar para fora o último menino e, com o próprio corpo, fechar a passagem. Um bandeirante furioso desferiu golpes de espada contra o frágil ancião. Um esguio negro veio correndo da mata. Ele segurou as mãos de Pedro, impedindo que o velho caísse ante a violência dos algozes, que despedaçavam seu corpo. Jacó percebeu que o mais antigo dos quilombolas trazia a mesma expressão serena que sempre o acompanhava. Nos últimos momentos, Pedro sorriu. O velho agradeceu a Oxóssi por ter vindo em seu socorro, e sua cabeça venerável pendeu para trás.


    Os bandeirantes empurraram o corpo destroçado de Pedro para o lado. Iriam atravessar a fenda e caçar os fugitivos. Quando o primeiro passou, uma grande cobra escura saltou de um arbusto e fincou suas presas no pescoço do homem, cuja morte foi instantânea. Oxóssi, soube Jacó, não iria permitir que os fugitivos fossem caçados em seus domínios. O ex-escravo percebeu que os bandeirantes recuaram e voltaram para junto de seus líderes. Buscavam saques e prisioneiros que não tinham conseguido escapar.


    Jacó ergueu seu rosto para Xangô. Aquele orixá era o Rei da Justiça. Quem mais ouviria as súplicas do ex-escravo? Por que Xangô negara seus pedidos em preferência aos bandeirantes? Lendo seus pensamentos, Xangô fitou o pequeno ser, e uma lágrima surgiu em sua face divina. A lágrima, porém, não rolou. Apontando para cima, em meio às nuvens, o orixá indicou a Jacó, em pranto, pois Oxalá estava presente. Lágrimas de luz, ainda mais brilhantes que as de Iemanjá, rolavam abundantes na face do Rei do Mundo.


    — Ouvimos cada prece de vocês — disse Xangô com voz profunda, lembrando um trovão roncando ao longe, no infinito. — Cada lamento. Cada canção de alegria e de tristeza. Nos grandes barcos, estávamos com vocês. Quando eram açoitados, sentimos suas dores.


    — Por que não nos protegeram? — indagou Jacó, com um fio de voz.


    — Não estamos aqui para sermos o que vocês querem — respondeu Xangô —, mas para amparar seus passos rumo a algo maior do que compreendem. A dor é uma professora amarga, porém eficaz. Sofremos por sabermos que vocês ainda não entendem isso e tomam nosso silencioso amparo e nossa companhia por despeito e rejeição.


    O orixá, então, ergueu novamente sua fronte majestosa e depois se voltou para os escombros, onde bandeirantes e quilombolas jaziam misturados.


    — Veja como o sangue é igual! Na morte e no nascimento, todos são iguais! Da mesma forma que esses filhos estão misturados agora na ruína da carne, um dia serão um só povo. O sangue que correrá nas veias desses filhos será o de muitos povos: opressores e oprimidos. Suas vozes serão uma só. O sangue que foi derramado em nome de coisas falsas será lembrado como lição. Assim haverá, de fato, justiça.


    Jacó ouviu a grande verdade e ajoelhou-se diante de Xangô. Os olhos do quilombola divisaram Pedro e muitos outros, inclusive bandeirantes que haviam morrido na batalha, sendo levados para muitos lugares, cujas estradas surgiram entre os escombros.


    — O que será de mim? — perguntou Jacó a Xangô.


    — Irá para onde é de seu merecimento — respondeu o orixá. — Mas há de voltar à terra dos caminhantes do Ayê, à Terra, um dia. E dou-lhe uma missão como um meio de pagar por seus erros e honrar os acertos. Leve a verdade que lhe dei e, na hora certa, a ensine aos homens que se dispuserem a ouvi-la. Não será fácil para você, pois ainda é muito novo na Grande Caminhada, mas nunca estará só. Estarei com você. Sempre.


    Xangô então apontou uma estrada para Jacó, e este, cheio de esperança, a tomou.
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